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Catholicos! Esta data é unia data de luto, marca 
o dia fatídico da morte do angélico Pio IX, oremos to- 
dos! ||

0 nome d’esse GRANDE Pontífice, imico sob tan- 
3 tos aspectos, evocando em nossa alma mil gratíssimas 
Si recordações, falia mais alto, tem eccos mais intimos 
âjem corações de filhos que os pobres accentos da pa-gg 

lavra humana; ommitamol-os. ,
Possa o seu espirito estar táo vivo no seio in- Rife 

timo de Deus (e firmemente cremos que o está já hoje) K 
|] como a sua memória permanece viva, indelevel, sem- ujo 

pre ungida de encendrado amor, e repassada do acer- K 
bo pungir da saudade em nossos peitos fieis!
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CnrtA rncyrlira do Manto Pailre 

Ledo K11K oom Patr&archaM.

PrimazeM, AreebiapOM e Bi«- 

poM de todo o orbe ratlioliro 

em roinmiiiilião com a Mania

M6
(Conclusão)

Sabeis egualinente que as theorias 
socialistas quasi a dissolvem, por isso 
que, perdida a força (pie lho provem 
do casamento religioso, necessariamente 
se ha de afrouxar o poder dos paes 
para com os filhos e os deveres dos fi
lhos para com os paes. Pelo contrario, 
segundo o ensino da Egreja. o matrimo
nio, pui tudo digno de ser honrado (u) 
que o proprio Deus logo no principio 
do mundo instituiu para a propagarão e 
conservarãao da especie humana e de
clarou indissolúvel, mais firme e mais 
sancto se tornou, por virtude do Ghris- 
to que o elevou :i dignidade de sacra
mento e d’elle quiz fazer a imagem de 
sua união com a Egreja. Por isso, ensi
na o Apostolo. o marido é a cabeça 
da mulher, assim como Christo r a ca
beça da Egreja: e do mesmo modo que 
a Egreja está suhjeita a Jesus Christo. 
(pie a ama com a nor castíssimo e per
petuo. assim lambem as mulheres de
vem estar subjeitas a spus maridos, e 
estes em compensação amal-as com fiel e 
constante affecto.

A Egreja regula egualmente o poder 
do pae e do amo. a fim de conter os fi
lhos e os criados no dever, e nunca 
exorbitar. Porque, segundo a doutrina 
catholica. a auctoridade dos paes c dos 
amos è uma derivação da auctoridade do 
Pae e Senhor celeste, e d’Elle lira não 
só a sua origem e força, mas lambem 
sua natureza e índole! É este o motivo 
porque o Apostolo e&horta os filhos a 
que obedeçam a seus paes no Senhor, e 
a que honrem seu pae e sua mãe, o que 
é o primeiro mandamento feito com pro
messa fl3). E aos paes diz.* E vós,paes, 
não provoqueis d ira os vossos filhos, 
mas educae-os em disciplina e correc- 
çãodo Senhor. (UJ O preceito que o di
vino Apostolo dã aos criados e aos amos 
é: que aquelles obedeçam aos senhores 
temporaes como a Christo.__serrin-
do-os de boa vontade, como ao Senhor, 
e que estes evitem a* ameaças, sabendo 
que o Senhor de todos esta nos ceos, e 
que não ha accepção de pessoas deante 
d'E!le. (i5>

Se todas estas cousas fossem obser
vadas por cada um d’aquelles a quem 
dizem respeito, segundo a disposição

") Ad. Hebr. XIII, v. 4.
*’) Ad. Eph. cap. 5.

Eph. eap. VI v. 1, 2.
N) Idem. v. 4.
u) Idem. v. 5, 6, 7.

da divina vontade, cada família offere- 
cia a imagem da celestial morada, e os meio de acalmr com a antiquíssima ri- 
insignes benefícios que d’ahi adviriam, validade entre os ricos e os pobres? Por 
não ficariam encerrados tam sómente: quanto, como a própria evidencia das 
no recinto da familia, mas diíTundir-se- cousas e dos factos o demonstra, uma 
hiam abundanlemente por toda a socie- vez desprezado ou desconhecido esse 
dado.

Quanto á tranquilidade publica e'do- uma de duas: ou a maior parte do ge- 
nnstica, a sabed »ria catholica, appoia-1 nero humano ha de ficar reduzida a uma 
da nos preceitos *da lei natural e divi-1 vil escravidão, que por tanto tempo 
na, mui prudentemente providencria pe- ( existiu entre os pagãos, ou então a so
las ideias que adopta e ensina sobre o.ciedade humani ha de ser agitada por 
direito de propriedade e partilha dos | continuas commoções e ser victima dos 
bensquefiramlegitimamenteadquiridos;roubos c latrocínios, que com dór te- 
para occorror ás necessidades e usos da ; mos presenccadon’estes últimos tempos, 
vida. Porque. cmquanto os socialistas; Sendo isto assim. Veneráveis Irmãos, 
apresen’ un o direito de propriedade co-1 nós a quem incumbe o governo de toda a 
mo invenção humana, contraria á egual-' Egreja. do mesmo mõdo que no princi- 
dade natural dos homens; e apregoando; pio de nosso pontificado mostrámos aos 
a communhão de bens, proclamam que ■ príncipes e aos povos, sacudidos por 
a pobreza se não deve soílrer com pa- violenta tempestade, o porto da salva- 
ciencia. e que impunemente se podem ç.ão; assim. n'este momento de supremo 
violar os haveres e os direitos dos ri- perigo, cheio de commoção,de novo le- 
cos. pelo contrario, a Egreja reconhece vanlamos nossa voz apostólica, para 

lhes suplicar instante e ardentemente, 
em nome de seu proprio inlcrossse e da 
salvação dos estados, <pie tomem por 
mestra a Egreja. que tão admiravelmen
te tem concorrido para a prosperidade 
publica das nações, e reconheçam que 
as relações entre o governo e a religião 
são tão estreitas, que quanto a esta se 
rouba tinto se tira á sujeição dos vas-

puiu U-HIM <íi IU. <1 H.WHUUl/V

muito m is ulil e sabiamente a desegual- 
dade entre os homens, naluralmente dis- 
similhanles pelas forças do corpo e do 
espirito, inchisivamente na posse dos 
mesmos bens: e além d’isso. ordena que 
o direito de propriedade e de dominio, 
fundado na própria natureza, seja man
tido intacto e inviolado nas mãos de seu 
legitimo possuidor: porque sabe que o ir^Hiuiu . ]/ui<(uu oau. «piu *-’|iUULM l iiiiu mu i sujri^du ui» *<io-
furto e o roubo foram condemnados na < sallos e á magest.ide do poder. E quan- 
lei natural por Deus, auctor e vingador ’ do chegarem a reconhecer que para 
de todo o direito, a ponto que nem mes-(aífaslar tão grande fiagello do socialis-
mo é permittido cubiçar as cousas 
alheias, e os ladrões e roubadores são
exchndos do reino do ceo, do mesmo 
modo ipie os adúlteros e os idolatras.

Por isso Ella, como mãe carinhosa, 
toma a seu cuidado os pobres, e nada 
omilte para prover ás suas neces
sidades, abrigando-os em seu maternal 
seio, e sabendo bem <pie elles represen
tam o proprio Christo. que considera 
como feito a si o bom que se faz ao mais 
humilde dos polires: Ella tem-nos em 
grande honra, Ella lhes assiste com to
do o seu poder: por toda a par
te procura levantar cazas e hospitaes 
onde elles possam ser recebidos, sus
tentados e tractados, e os acolhe sobre 
sua tutela. Além d’isso, impõe aos ri
cos o stricto preceito de darem aos po
bres o supérfluo: põe-lhes diante dos 
olhos o tremendo juizo de Deus que os 
condemnará aos supplicios eternos, se 
não occorrerem ás necessidades dos in
digentes. Fioalmente, Ella suavisa e 
consola o espirito dos pobres, jí pro
pondo-lhes o exemplo de Jesus Christo, 
que sendo rico se fez pobre por nossa 
causa (w) já recordando-lhes as pala
vras pelas quaes Elle declarou os po
bres bemaventurados, e lhes deu a es
perança de alcançar a recompensa da 
eterna felicidade.__________________

I Cor. VIII v. 9.

Quem deixará de ver aqui o melhor 

cousas e dos factos o demonstra, uma 

meio, necessariamente ha de succeder 

mo a Egreja possue a virtude, (pie se 
não encontra nem nas leis humanas, nem
nas repressões dos magistrados, nem 
nas armas dos soldados, restituam en
tão a essa Egreja a condição e a liber
dade. indispensáveis para que Ella pos
sa exercer sua sallulrrrima influencia 
sobre toda a sociedade.

Vós porém, Veneráveis Irmãos, que 
conheceis bem a origem e natureza dos 
males que por toda a parte vemos amon
toados, applicae-vos com todo o ar
dor e com toda a energia do vossso espi
rito a fazer com que a doutrina catho
lica penetre e se arreigue profundamen
te em todas as almas. Tomae a peito 
que todos, desde seus mais tenros an- 
nos. se acostumem a amar a Deus com 
amor de filhos, e a venerar seu nome; 
acatar a magestade dos pricipes e das 
leis; moderar todos os appelites, e guar
dar fielmente a ordem que Deus estabe
leceu. quer na sociedade civil, quer na 
sociedade domestica.

E* necessário ainda que veleisporque 
os filhos da Egreja catholica não se alis
tem na abominável seita, nem tão pouco 
a sirvam por qualquer meio,mas sim mos
trem, por suas bellas acções e maneira 
honesta de proceder em tudo, quão es
tável e feliz seria a sociedade humana, 
se todos os seus membros se tornassem 
distinctos pela regularidade de sua con- 
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dncla e por suas virtudes. Finalmente, 
como os sectários do socialismo se re
crutam principalmente entre os homens 
que exercem as diversas industrias e 
que desgostosos de sua condição de ope
rários, são mais facilmente arrastados 
pelo attractivo das riquezas e promes
sas dos bens.paroce-Nos opportuno ani
mar as sociedades de obreiros e de ar
tistas que, collocando-se sob aprotecção 
da religião, consigam tornar todos os 
seus membros contentes com sua sorte 
e resignados ao tralialho. proporcionan
do-lhes assim uma vida tranquilla e 
feliz.

Oxalá que nossos empenhos, e os 
vossos tandem, Veneráveis Irmãos, se
jam abençoados por Aquelle a quem 
somos obrigados a referir o principio e 
fim de todo o bem. Domais, Nós temos 
fundadas esperanças que do Senhor ha
vemos recetar um poderosíssimo auxi
lio, n’estes dias em que celebramos seu 
annivcrsario natalício. Porque a salvação 
que Ghristo, com seu nascimento, trou
xe ao mundo já velho, e quasi em dis
solução por causa de seus males extre
mos. manda que também nós a espere
mos; c egualinenle nos prornetteu essa 
paz que então annunciou aos hmens pelo 
ministério dos anjos. Porque a màa do 
Senhor não ê abreviada para não po
der salrar* nem o seu ouvido ensurde
ceu para não ouvir dando altenção. (n)

Vestes dias, pois, de mui feliz 
auspicio, desejando-vos, Veneráveis Ir
mãos. e aos lieis de vossas egrejas Io
das as prosi>eridades e saneias alegrias, 
supplicamos ao Dispensador de todos os 
bens, que de novo appareça aos honien^ 
a benegnidade e a humanidade do Sal
vador nosso Deus f18) que depois de nos 
arrancar ao poder do inimigo cruel, nos 
elevou ã mui nobre dignidade de filhos 
seus. E para que os nossos votos mais 
prompta e plenamente se roalisem. uni- 
vos a Nós, Veneráveis Irmãos,para diri
girmos a Deus fervorosas orações. e in
vocas lambem o valioso patrocínio da 
Bemaventurada Virgem Maria, Imma- 
culada desde sua origem, de José seu 
esposo, e dos bemaventurados apostoles 
Pedro e Paulo, em cuja intercessão 
muito confiamos. Entretanto, como pe
nhor dos favores celestinos, do intimo 
de Nosso coração vos damos no Senhor 
a bênção aposinlica a Vós, Veneráveis 
Irmãos, a vosso clero, e a todo o povo 
fiel.

Dado em Roma, em S. Pedro, aos 
28 de dezembro de 1878, primeiro 
anno de nosso pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.

(") laaiaa L1X v. 1.
Tit. cap. III, v. 4.

<a IHARÃES. I» DE FEVEREIRO
I

Assistia-nos o rigoroso e gratíssimo 
dever de reproduzir na nossa folha a 
admirável Encyclica Quãdaposlolici niti- 
ueris de Leão XIII, dirigida aos pa- 
triarchas. primazes, arcebispos e bispos 
do orl*e catholico. Principiamos a fazel-o 
no nosso penúltimo numero,lerminamol-a 
no presente e agora tomamos a liberdade 
de exprimir algumas reflexões ácerca 
d’este aclo pontifício.

Não nos li..mos nas primeiras noti
cias dadas.

Muito de sobrepensado aguardámos 
o proprio texto da Encyclica para me
lhor lhe precisarmos a alta significa
ção. Leão XHI, como ligitimo succes- 
sor d'aquelle Custos denode que da ci
dade eterna não cessa ha iml e oitocen
tos annos de dar o alerta sobre os suc- 
cessivos males que salteiam a sociedade, 
alevanta a sua voz. em que se reper
cute a do invisível Chefe da Egreja, para 
profligar mais uma vez as abexraçôes 
philosophico-sociaes que fervilham au
dazes i/este ultimo quartel do século 
19.°, e para salvar com a magestadedo 
throno a ordem polilka ameaçada pela 
demagogia corporalisada no punhal dos 
regicidas.

Os commenlarios mais ou menos 
inexaclos que anlerionneiite á recepção 
do texto pejavam as correspondências 
de certos jornaes, emanavam pela maior 
parte de agencias liberaes, tpie ardilo
samente limitavam o alcance do docu
mento pontifício á méra condemuaçâo 
do socialismo, do communísmo, do in- 
ternacionalismo, etc., tomados como 
outras tantas coleries políticas. Designa
da sob estas expressões incompletas, a 
revolução não escapava ao anathema de 
Leão XIII, pois é claro que o socialis
mo, 0 communismo,etc., constituem, cm 
ultima analyse, a esseucia mesma e o 
principio operativo da revolução. Mas a 
Encyclica a que hoje damos publicidade 
é mais do que isso, e a sua simples 
leitura basta para dar uma ideia muito 
mais transcendente de tão grave docu
mento.

Se n’clle são declinados os termos 
de socialismo, do iuternacionalismo e 
outros de eguai fabrica, são-n*o unica
mente como liei transumpto de diver
sas faces ou manifestações de um prin
cipio único, a saber, a revolução, deno
minada em globo materialismo, natura
lismo, individualismo, ou.o que mais 
quizerem. Para evitar equivucações, 
Leão XIÍI precisa com a ultima clareza, 
todos os pontos importantes. D’esUarte 
a deschristianisação dó casamento, o 
desprezo da auctorkhde paterna, o do
gma da soberania popular, a stalolalria, 
todos estes peccados capitees da revo
lução são por elle individualisados como 

causas eílicientes do mal social, e bem 
assim as aspirações egualitarias do radi
calismo contemporâneo, subversivas de 
toda a noção de propriedade. Sim, o 
Pae Commum dos fieis estende sobre a 
cabeça dos reis e dos imperadores sua 
mão soberana, tutellando-os contra os 
attentados criminosos da internacional, 
mas advertindo-os ao mesmo passo de 
que é de Deus que recelwm o poder 
omnis polestas á Deot de que o seu 
«direito novo» foi forjado em opposi- 
ção com a lei natural, e de que o seu 
governo, leis e elles proprios estão su
jeitos á suprema auctoridade d'Aquelle 
que disse: Per me reges reguanlet con- 
dilores legum justa decerintnL

Devem, portanto, a estas horas es
tar plenamente satisfeitos os fabulado- 
res do Kitlfurkaiiip[y os radicaes das 
conciliações (impossíveis), os liberastes 
de todus os matizes e nações. Pediam 
c repediam ao Papa uma palavrâ, «um 
acto», diziam elles, que compellisse os 
catholicos intransigentes á submissão; o 
Suuimo Pontífice fallou. actuou como 
Papa, dirigiu-se solemnemenle ao Uni
verso Otholico, convidou os soberanos 
e os governos a principiarem por si 
mesmos a reforma do publico, encare- 
cendo-lhesa absoluta necessidade do rege
rem os povos consoante os impreteriveis 
direitos da Egreja e da justiça, e recor
dando ao$ povos qne. mesmo perante a 
coacção das leis iníquas, vale mais obe
decer a Deus do que aos homens! A cau
sa está julgada em ullinia instancia: 
Roma locuta esc causa finita est.

A Encyclica de Leão XIII não pas
sará, terá a sorte dos monumentos. O 
proprio jornalismo ami-calholico. desde 
o Siècte de Paris até ao fíersayliére de 
Roma, presta respeitosa homenagem á 
elevação de ideias, i notável lucidez eá 
hombridade, coragem. e nobre indepen
dência de linguagem que caracterisam o 
recente documento pontifício, com quan
to na cauda do elogio se drriçem os ine
vitáveis dissentimentos de um liberalis
mo acuado nas suas próprias trinchei
ras.

Sente-se, ao lér a Encyclica, que 
Leão XIII é o chefe da religião de du
zentos milhões de homens, o oráculo 
da verdade calholica, e o Pae universal 
da ebristandade. A verdade desce de 
seus lábios como de um throno. tem a 
dignidade da grandeza magestatica? a 
limpidez das aguas que jorram das pe
nhas, e a auctoridadc subjugadora de 
um magistério de desenove séculos. Não 
trepida, aflirma, não investiga onde es- 
está a solução do problema social, apon
te-a certo de si, como está certo do di
vino deposito que lhe foi confiado, e 
da sua augusta missão. Não falia em 
seu nome a meia duzia de homens, fal
ia em nome de Deus á humanidade in
teira desde o operário até ao nionarcha, 
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tanquam potestalem hábrns. Não é um 
méro homem que falia, é o Papa. é. 
Pedro, personificado hoje em Leão XHI, 
dejíois de personificado em mais de du
zentos Papas, porque Pedro não passa.

E o universo, sem o querer, soffre 
’0 ascendente d’essa soberana aucloridade.

O pontifice-Czar dirige uma ency
clica ao clero e sectários moscovitas e 
a encyclica passa despercebida, a rai
nha Victoria expede um bill religioso 
aos seus súbditos anglicanos, e o de
creto da papiza protestante já não re- 
eebe pequena honra «piando è encrava
do entre as espessas iocaes do «Times»; 
o clero presbyteriano reune-se em con
cilio e propõe aos sequazes do presby- 
terianismo um novo crédo progressista, 
á altura do século do carvão de pedra: 
que grande movimento produzirá elic 
no mundo da publicidade? Nenhum: ê 
um incidente banal, noticia de quartei
rão, palestra de esquina ou de restau
rante entre pacíficos rosbife, arranjos 
de casa lá na Grã-Bretanha, que os ha
bitantes do globo nunca devassarão: 
não serão anmmciados em lingua que 
não seja protestante. -Mas Leão XIII 
publica uma Encyclica, e em menos de 
oito dias já o mundo civilisado tem co
nhecimento d’ella pela lingua metaiica 
da telegraphia. Toda a imprensa catho- 
lica a reproduz, todo o jornalismo hos
til a annuncia e a aprecia, todas as lín
guas cultas a traduzem, os chefes dos 
Estados prestam-lhe homenagem pelas 
suas legações junto da Santa Sé (como 
ainda hontem ijol-o disse a «Agcncia- 
llavas»), a diplomacia commenta-a nos 
salões políticos, o publico boi» gris mal 
gré abre-lhe capitulo na chronica diaria 
e a historia registra-a. E* um aconteci
mento europeu.

0 PAPA FALLOU.

PostScript um. Os adversários da 
Egreja não terão a complacência de nos 
dizer se o papado está morto?

PADRE SE5NA FREITAS.

SECÇÃO RELIGIOSA

Com extrema satisfação damos pu- 
bljcidade ao seguinte bello artigo, cu
jo original manuscripto nos foi gracio
samente offerecido pelo seu auctor, o 
snr. dr. Alves Mendes.

Ouvimos vagamente dizer que o 
mesmo artigo já ha dias fôra publicado 
por um jornal do continente; temos pa
ra nós que èlbalêla:

A Bíblia

Ha um livro, thesouro de um povo, 

que é hoje ludibrio da terra, mas que 
foi em -tempos passados -a estreita do 
Oriente, que reflectiu sobre o mundo a 
radiosa ideia da unidade de Deus.

N’este livro foram beber sua inspi
ração todos os grandes poetas das re
giões occidentaes: n'elle estudaram to
dos os grandes cscri piores o segredo de 
levantar os corações e arrebatar as al
mas com mysteriosas harmonias. E* o 
livro mais antigo que existe; o livro por 
excellencia, a cujo nome einmudecem 
de admiração os séculos: a Bíblia.

Foi n'elle, que Petracha aprendeu a 
modular seus gemidos: n’elle descobriu 
o Dante suas terríficas visões: d’essa 
fragoa incendida extrahiu o poeta de 
Sorrento os fulgidos resplendores de 
seus cantos. Sem elle, Milton não hou- 
véra surprehendido a mulher em sua 
primeira fraqueza, o homem em sua 
primeira culpa: nem leria contado ás 
gentes a tragédia do paraizo e o triste 
fado da humanidade.

E, faltando só do nosso Portugal: 
Quem ensinou a Jeronymo Osorio a ser 
singelamente sublime? Quem poz nas 
mãos de Heitor Pinto a lyra do senti
mento e levou Thomé de Jesus a equi
vocar com os seus formosos delíquios 
a divina linguagem de Kempis? De 
quem aprendeu Luiz de Sousa aquel- 
le estylo mimoso, variado e riquíssimo, 
que, como diamante da mais pura agua, 
lapidado e faceado a iirímor, brilhará 
eternamente na sua corôa de clássico? 
Quem inspirou a Antonio Vieira aquel- 
!a eloquência torrencial e robusta, aquel- 
la energia grandiosa e gigantesca, aquel- 
la erudição inexgotavel e relampaguean- 
te, nunca assás laureada pelas home
nagens dos séculos? Em que eschola 
encontrou Manoel Bernardes aquella dic- 
•ção animada e pittoresca, aquellas for
mas sempre bellas e puras, que leem 
a harmonia e sobriedade dos relevos 
gregos, e que repassam de incompará
vel doçura todas em suas descripções e 
narrativas? Quem deu a Francisco Ma- 
Ihão aquella cadencia de palavra, aquel- 
les períodos sonoros e límpidos, que re
petindo todas as notas do sentimento e 
pintando todos os matizes da ideia, se 
lhe desprendiam dos lábios, como uma 
chuva de estrellas? Quem patenteou, 
emfim, a todos os nossos grandes escri- 
ptores myslicos os profundos abysmos 
do coração humano, e imprimiu em 
seus escriptos *e discursos, cheios de 
pompa e magestade, aquellas santas har
monias, aquellas imprecações tremendas, 
aquellas ameaças fatídicas, aquelles ex- 
tasis sublimes, aquelles aceentos suavís
simos, electricos e arrebatadores, com 
que, ora estimulavam a consciência dos 
perversos, ora arroubavam as temas 

‘almas dos justos? Supprima-se a Bíblia, 
e para logo ficará supprimida a bella, a 
elegante, a graciosa iitteratura portu- 

gueza, ou despojada .pelo menos dos 
seus mais esplendidos htavios e das suas 
maiores e mais pomposas magnificências-

E não é muito, que com a suppres- 
são da Biblia as litteraturas se deslus
trem; pois que, sem a Biblia, ficariam 
também os povos assentes nas trevas e 
nas sombras da morte.

Quem/ póde duvidal-o? Na Biblia 
se conteem os annaes do céu, da terra 
e da humanidade. Ella, como o proprio 
Deus, representa o que foi, o que é e o 
que será. A sua primeira pagina afllr- 
ma o principio das couzas e dos tem
pos; a sua ultima pagina consigna o fim 
dos tempos e._ (fas couzas. Começa pelo 
genesis, que é um idvlio, e termina 
pelo Apocalypse, que é uma elegia. 0 
genesis, é bello como a primeira auro
ra, que rutilou nos céus; como o pri
meiro sol, que dourou os mundos; co
mo a primeira fiôr, que brotou nos pra
dos; como a primeira brisa, que refres
cou os ares; como a palavra primeira, 
que resoou no Eden. () Apocalypse ó 
triste, como a ultima palpitação da na
tureza; como os últimos momentos do 
crepúsculo; como os últimos raios de 
luz; como o olhar ultimo do moribundo.

E, em meio d’um e outro, por entre 
esta elegia eaquelleidylio, vão passando, 
em procissão immensa, umas após ou
tras» todas as nações: as tribus com os 
seus patriarchas; as republicas com us 
seus magistrados; as menarchias com os 
seus reis; os impérios com os seus ce- 
zares; Babilónia passa coma sua abomi
nação; Ninive com a sua pompa; Mem- 
phis com o seu sacerdócio; Jerusalém 
com os seus prophetas e doutores; 
Athenas com as suas artes, sciencias e 
heroes; Roma com os seus guerreiros, 
com os seus pbilosoidios, com os seus 
oradores, com os seus poetas, coin as 
suas cruezas, com as suas corrupções, 
com o seu poder enormíssimo, com os 
diademas e despojos do mundo. Deus 
só é immutavel; tudo o mais desappare- 
ce nas ondulações do tempo, mais ligei
ras que as ondulações do mar.

No quadro primoroso da Biblia se 
pintam, ou antes se esculpem prodigio- 
samente todas as oatastrophes; &t por 
isso, alli se adiam os modelos immor- 
taes de todas as tragédias. Quando as 
harpas bíblicas resoam, parece ouvir-se 
o orgão immenso dasespberas, que tem 
como registros as estrellas.

Sirva de exemplo o livro de Job; 
esse livro sobrehumano,começado como 
uma narração, sontinuado como um 
drama, dialogado como uma argumen
tação, cantado como um hymno, vocife
rado como uma blasfémia; relampaguea
do como uma tempestade, e concluído 
como uma adoração fervente, sentimen
tal, sublime, como deve concluir .tudo 
entre o homem e Deus.

Nunca a pâlavra humana foi articu
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lada por uma bocca tão eloquente como 
a de Job. F’ mais que a voz de um 
homem; é a voz da humanidade.

Poeta, pbilosopho, prophela, crente, 
marlyr, o incomparável varão arabe, 
concentra todos os seus pensamentos, 
provações, misérias, lagrimas; e contas 
discute, ouye, responde, irrila-se, inter- 
pella, accusa, invectiva, brilha, canta, 
zomba, implora, ajuíza, arrepende-se, 
humilba-se, acalma-se, levanta-se nas 
azas potentes da oração; e, no auge dos 
seus tormentos, todo elle ensopado no 
fel e posto nas brasas vivas da dòr, é o 
proprio que exclama: Isto è justo! Quem 
póde sentir e faltar assim, tem direito a 
conversar com Deus!

E esta grandiosidade do poema de 
Job reproduz-se em todas as paginas 
da Bíblia. Quem poderá gemer e lamen- 
tar-se, como gemia e se lamentava Je
remias, em torno de Jerusalem, aban
donada de Deus e das gentes, solitaria 
e triste como viuva? Quem ousará ser 
sombrio e tétrico como Ezequiel. o pro
phela dos grandes infortúnios e dos pa
vorosos castigos, quando lançava aos 
ventos a sua palavra de fogo, espanto 
de Babjlonia?

E a Bíblia que guarda os modelos 
de todas as tragédias, dá-nos também 
os inimitáveis exemplares de todos os 
cânticos. Quem poudu nunca cantar co
mo Moysés, em presença <lo deserto, o 
hymno altíssimo das victorias e das es
peranças, o hymno sublime da liberda
de, cujas divinas cadencias, cheias de 
um enthusiasmo infinito, parecem re
boar ainda pelas praias do mar verme
lho e pelas vertentes do Sinai? Quem, 
ao menos, cantará um hymno singelo 
como uma écloga e magestoso como uma 
epopeia, com aquella melodia suavíssi
ma de Débora, a sibylta de Israel, a 
amazona dos hebreus, a mulher forleda 
Bíblia?

E, passando dos cânticos de victona 
aos bymnos de louvor: em que templo 
resoaram jamais vozes tão concertadas, 
como na Judeia, por entre os perfume, 
das rosas de Jericó e os aromas do in
censo do Oriente? Que harpa será com
parável á harpa de David, o rei poeta, 
o amigo de Deus, a alma afinada pelas 
consonâncias angélicas? Que lyra mais 
sonora do que a de Salomão, o rei sabio 
e venturoso, que pôz a sabedoria em 
provérbios, que pintou a vaidade, can
tou o amor e seus eloquentes arroubos? 
E, ao buscarem-se lições de poesia bu
cólica, onde se encontrarão-tão formosas 
e tão puras como na épocha biblica, 
quando a mulher, a fonte e a flòr eram 
amigas, porque todas symbolisavam a 
Srimiliva siugelesa, a ingénua e candi- 

a innoeencia?
Por isso todos os grandes homens, 

todos os,gigantes do pensamento, que 
tem sentido seus peitos devoradas pela 

sôde da verdade, do bem e do bello, 
vão dessedentar-se nas límpidas corren
tes da Bíblia, que ora formam oaudalo- 
sos rios, ora estrepitosas catadupas, ora 
murmurantes arroios, ora sereníssimos 
lagos.

Livro incomparável este, que ha 
trinta e tres séculos o genero humano 
começou a lèr, e, lendo-o todos os dias 
e noites e horas, não tem podido ainda 
acabar a sua leilural

Maravilhoso livro este, em que tudo 
se calcula, antes de se inventar a scien- 
cia dos cálculos; em que, sem estudos 
linguísticos, se noticia a origem das lín
guas; em que, sem tlieorias astronómi
cas, se computam as estações dos as
tros; em que, sem documentos histéri
cos, se ingendra e relata a historia; em 
que, sem as descobertas da physica, se 
revelam e afiirmam as leis do mundo.

Livro prodigioso este, em que tudo 
se vê ou se prevê; que descobre os pen
samentos, que se levantam na mente do 
huiuem e as ideias que estão presentes 
á mente de Deus; que esquadrinha o 
que vae pelos abismos do mar e o que 
se esconde nos abysuios da terra; que 
perpetua os grandes feitos e as grandes 
catastrophes das gentes; que contem lo
dos os lhesouros da sciencia, todos os 
documentos da justiça, todas as demons
trações da misericórdia.

Livro tal e tamanho, tão valioso e 
tão excelso, que, nos derradeiros mo
mentos do mundo, quando o turbilhão 
apocalíptico desmaiar os ceos.ennegrecai’ 
o sol, insanguentar a lua, converter em 
cinza as estreitas, pulverisar os montes 
e evaporar os mares; n aquelfe cahos es
pantoso, n'aquella desolação universal e 
tremenda, ifaquelle horrível e trágico 
Dies ira, em que acabarão cidades e 
nações, permanecerá illeso e fulgurante, 
porque esse livro é a poderosa palavra 
de Deus resoando eternamente nas altu
ras!

Dn. Alves Mendes.

SECÇÃO SCIEXTIUCÁ

Ajuste de contas 
com o positivismo materialista 

contemporâneo
(CO9lClU3ãô)

Foi a Egreja que formou o cavallei- 
ro de Malta e de Santiago. Foi ella que 
inspirou o pensamento dos Domingos, 
Franciscos e Ignacios, para subministrar 
e dispensar ao povo o serviço gratuito 
da palavra, do exemplo, da virtude e 
da verdade, de que se acha faminto e 
necessitado. Foi ella que formou o re
ligioso da Mercê e o irmão Hospitaleiro, 
para remir o oaptívo, e para assistir o 
leproso e o demente. Foi ella, emflm, 

que formou a irmã da Caridade, o ir
mão das Escólas christãs, a Irmãsinha 
dos pobres, e o missionário aposlolico 
que levando a luz e a civilisação até os 
confins da terra,cahe em remotos climas 
banhado no proprio sangue, pronuncian
do palavras de amor, de bênção e do 
santa esperança sobre seus mesmos ver
dugos. Porque, pois, não hão-de as na
ções modernas proteger e fomentar o 
desenvolvimento dfestas grandes insti
tuições da caridade christã? E se é cer
to, como é, que estas instituições rece
bem sua seiva e seu vigor sobrehumano, 
do principio catholico, ou da religião 
de Jesus Christo, representada pela 
Egreja Gatholica, seria justo que esta 
fosse honrada em sua cabeça e em seus 
ministros, auxiliada e protegida em suas 
instituições pcUa sociedade civil, se esta 
deseja sinceramenle conjurar os perigos 
e profundas perturbações de que se acha 
ameaçada pela Internacional.

Não se julgue por isso que reprova
mos e ainda mesmo que repitamos o 
que ha de legitimo nas ideias da scien- 
cia, ou nas instituições economico-poti- 
licas e sociaes. Julgamos, pelo contra
rio, que e principio da liberdade, oon- 
venientemonte applicado, póde contri
buir eflicazmente á resolução do proble
ma ecunomico-sociaL Julgamos que o 
principio da fraternidade encerra uma 
ideia evangélica. Julgamos que o prin
cipio de associação, não só é um gran
de principio, senão que tem a suu ori
gem e recebe a sua saneção mais eleva
da e firme, do Christianismo. E não é 
só nesta ordem de ideias que julgamos 
possível, util e necessário o accordo e 
o movimento harmonico.

Não Iki necessidade de separar, aib 
tes devem marchar a par as feltras pro
fanas e as fettras christãs, a verdade 
philosophica 6 a verdade revelada, as 
sciencias naturaes e a moral christã, as 
maravilhas da industria e os prodígios 
da caridade calholica, o res|>eito pela 
tradição e o movimento progressivo re* 
lativo ao futuro. O que, sim, cremos 
e cremos com firmeza cada vez maior 
é que este movimento progressivo da 
humanidade não póde ser fecundo, se
não com a condição de ser harmonico, 
no sentido indicado, e não póde ser 
Iwrmonioo, senão com a condição de af* 
firmar a ideia christã, como base uai* 
versai da sciencia, e de se achar in
formado pelo principio vivificante da 
caridade.

Porque não em vão está escripto, e 
escripto pelo dedo mesmo do Espirito 
Santo, que o Senhor é o Deus das scien
cias; nem é lãó pouco vã a palavra que 
disse que Dúus é a caridade: Deus cha* 
ritos est.

ZBPHERINO GONÇALVES.
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COIZAS
A propoRito de Bolòr... e de 

Timor
Uma derrota.—Bem mortos?!— Estratagema 

ridiculo de um governador de Macau. — 
De.feza poupada pelo J. da» Colonias.— 
0 que diz o tVelho» sobre as Ordens reli
giosas nas Filippinas, nas colonias hollan 
dezas e inglesas.—Como avalia o estado 
da nossa África.—0 bom senso doshespa- 
nhoes. — As tnossas instiiuiçbes. ■ — Pi fio 
decreto.—Os macaistas e as Irmàsda Ca
ridade.—Severo, mas nllo injusto.

A estas horas já todos sabem que em 
Bolor (costa d’Africa) soffremos uma 
«derrota». Haver» dous ou tres mezes 
que alli mesmo tínhamos solfrido outra! 
Esta ultima, de que resa o telegramma 
ofticial de 7 de janeiro, custou-nos «car
nificina horrível—trezentos victimas. in
cluindo dous ofliciaes e cincoenla solda
dos degolados».—Quanto a padres, não 
morreu nenhum, por que não havia lá 
nem meio!.. (Se algum houvesse, a 
darmos crédito a muitos homens conhe
cedores de África—quasi todos insus- 
peitissimos—antigos governadores, com- 
mandantes militares, etc., è provável 
que não morressem ofliciaes nem sol
dados.)

0 «Jornal das Colonias» deáí de ja
neiro traz um longo artigo a tal respei
to. Opeior do casoé que os nossos com
patriotas, foram bem mortos (?) se der
mos assenso ao que aflirma «um velho 
pohtugcez xa Ásia», correspondente de 
Macau para o mesmo periódico. Eis aqui 
as suas palavras.que transcrevemos sabe 
Deus mm que sentimento doloroso. Os 
parenthesis vão por nossa conta :

«As nossas colonias (abandonadas, 
na parte religiosa sobre tudo) toem todo 
o direito de mudar de senhor se jazém 
debaixo do peso da ignorância e embru
tecimento fe jazem, segundo elle...) sem 
esperança nem meios de sahir doselva- 
gismo brutal. Todos os povos.como todo 
o homem em particular,tem direito tanto 
ao seu bem-estar, como a aperfeiçoar-se. 
Interceptor-lhe este caminho, é commet- 
ter um grande crime; e é esta a gloria 
que cabe ao nosso governo diante de 
todas as nações da Europa a respeito 
das nossas colonias». (N.°cit., â.ap.)

Esta linguagem é terrível e ao nos
so patriotismo custa dôres cruciantes o 
reproduzil-a. Mas... rnagis arnica ve- 
rilas... E além disso, para ver se os 
cegos vtem e os surdos ourem.,.

A proposito:—A 27 de janeiro o snr. 
D. Antonio d’Almeida também escreveu 
na «Palavra»:

«Disse n*um banquete o ministro in- 
glez das colonias, que a Inglaterra pro
curava estender a sua influencia na Afri- 

ca: apontou um motivo e não falloude 
outros.

«A nós catholicos pela graça de Deus, 
o que mais nos importa é a sustentação 
e alongamento dos interesses catholicos, 
e assim estenda-se pela África a influen
cia ingleza. uma vez que o governo bri
tânico. se não chama os missionários 
catholicos, (se não directa, indirecta- 
mente podemos aflinnar que algumas 
vezes chama), não lhes emlmrga o pas
so. sejam elles clérigos, frades, ou con
gregados e da Companhia de Jesus! E ás 
freiras e congregadas de qualquer ins
tituto deixa livre o exercício da suacari- 
dade para com os doentes, impossibili
tados o escholas, nem áquelles ou a es
tas pergunta se nasceram na Inglaterra 
ou n’outra nação.

«No Portugal actnal oflicial a negli
gencia do bem religioso e moral das co
lonias ê pouco menos que completa, e ha 
ainda certos peccaminosos ciúmes, e 
assim o dizemos porque o sabemos de 
sciencia certa; não ha |wém na mesma 
gente ciúmes nem a respeito de marro
quinos, se alguns mouros pedirem para 
estal»elecer fabricas de chindlas nas co
lonias portuguezas e com a sua mesqui
ta ao ar livre?»

Voltando ao Velhoportttguez na Xsia\ 
elle quer justificar o seu dito: e, para 
isso escreve uma longa caria que o in
suspeito «Jornal das Colonias» se vê for
çado pela evidencia a confessar que 
est i cheia de «grandes verdades», acres
centando: «oxalá não o fossem»!

Diz, por exemplo, o bom do Velho, 
na sua carta, datada de Macau de 19 de 
novembro de 1878:

«A mais profícua requisição das que 
n’estes últimos annos tem feito Timor, 
foi a de tres senhoras, que de Macau 
para ali partiram agora, encarregadas da 
instrucção do sexo feminino; não vão 
com o intuito de fazer veniaga, nem 
procurar meios de subsistência: ensinar 
os ignorantes e ministrar o pão do es
pirito a tantos famintos, é o único inte
resse que ali as leva.»

A este trecho dá a seguinte explica
ção o «Jornal das Colonias» (tomamos a 
liberdade de lhe inserir apenas dous 
parenthesis):

«As tres senhoras que foram para 
Timor, são irmãs da caridade, mas pe
los motivos que exproba o nosso patrio
ta correspondente, não quiz o gover
nador envial-as com tal nome, (procedi
mento, estratagema allamente ridículo!), 
para satisfazer ã requisição do governo 
de Timor. Umad’ellas, que é macaista. 
foi nomeada professora de instrucção 
primaria, e as outras acompanharanwfa 
como pessoas de sua familia. Embora 
com este disfarce, para não contrariar 
os preconceitos dominantes, (valente.., 
corajoso cavalheiro!), muito louvamos o 

snr. governador de Macau, por annuir e 
satisfazer tão promptamente aos desejos 
do snr. Hugo de Lacerda, afim de res
taurar e civilisar a desprezada, até ago
ra, e infeliz colonia de Timor.»

Por isso—e só por isso—também 
nós o louvamos certamente: e não es
queceremos o snr. Hugo de Lacerda.

O Velho continua:
■As possessões hollandezas, que avi- 

sinham da nossa delwixo da mesma zona, 
possuem estabelecimentos religiosos e 
germens de civilisação para ambos os 
sexos: ali funccionam debaixo do nome e 
caracter que lhes é proprio. O nome de 
jesuíta. lazarista. e irmã da caridade, não 
horrorisa a ninguém: por todos são con
siderados os primeiros bemfeitores da 
humanidade, por todos estimados, em
bora não sejam das mesmas ideias reli
giosas; e são subsidiados por um gover
no não catholico á mão larga.»

Parabolam hanc.—paremos aqui!— 
O «Jornal das Colonias», n’i»n outro ar
tigo do mesmo n.°, depois de ter fulmi
nado terrivelmente os «prelados que pre
ferem antes os regalos e commodidades 
da vida ao cumprimento dos deveres 
religiosos»(?) sob o domínio absoluto é 
pouco—despotíco de certos governado
res e a alta protecção do governo por- 
tuguez. tem a louvável coragem de ac- 
crescentar (e o que elle accrescenta nos 
poupa a defeza dos mesmos);

«Não é menos verdade que os gover
nos tem olhado com censurável despre
zo e. lamentável indifferença para a situa
ção religiosa das nossas possessões, por
que não tem dado protecção alguma 
nem aos bispos, nem aos padres, nem 
aos missionários! (E não raras vezes— 
podia accrescentar—os tem perseguido; 
o que é peior que não lhes dar prote
cção).

■Qualquer conduclor de trabalhos 
tem mais vencimentos do que um bispo 
—uma província inteira, Moçambique, 
paga mais ao director das obras publi
cas do que a todo o clero, o a todos os 
mestres de instrucção primaria!

«As regalias, os proventos, as grati
ficações, as ajudas de custo, todas as 
vantagens imagináveis são para os em
pregados militares;—para o clero não 
se olha,—e diz-se, comtudo, que se quer 
colonisar, que se quei* desenvolver e 
melhorar os nossos domínios d’além- 
mar!»

Aponta uma injustiça praticada ulti- 
mamente com o prelado de Moçambique 
(nós poderamos apontar muitas contra 
outros), e conclue:

«E* por esta fôrma que o governo 
afugenta o clero e as missões d’aquellas 
possessões que estão clamando pelos 
soccorros do religião, e que sem elles 
não poderão nunca occupar posição es'-
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tavel e duradoura como povos civilisa- 
dos (xíc).

Mandem para ali grandes expedições 
de obras publicas—abram estradas e ca
minhos de ferro—estabeleçam telegra- 
phos—dotem aquellas possessões com 
todos os confortos da vida material, 
com todos os gosos de uma cívilisação 
adiantada—o que tudo ê muito para es
timar e louvar;—mas em quanto deixa
rem a religião ao abandono» o clero sem 
prestigio e sem força moral, a iuslruc- 
çào publica ao desamparo, terão edifi
cado em Ixises falsas a sua cívilisação e 
não haverá ali senão aquelle falso pro
gresso que encaminha para a decadên
cia e para a ruina!

Olhem para os governos das nações 
coloniaes, e vejam se elles não dão ao 
seu clero a devida e necessaria prole- 
cção!»

Até aqui o Jornal por sua conta.
Continua o Velho Porluguez'.
«N’aquellas ricas possessões hollan- 

dezas.os estabelecimentos religiosos não 
tôem nacionalidade, são unicamente con
siderados debaixo do ponto de vista do 
seu instituto, ou os membros sejam hol- 
landezps, belgas, francez.es ou inglezes, 
são religiosos e basta, e de todas estas 
nações por lá os ha. recebendo indistin- 
ctamente egual prolt^cção e agasalho. 
(Sabemos de umecclesiastico porluguez 
que já foi convidado para missionar 
n’uma colonia hollandeza,olferecendo-se- 
Ihe oITicialmente—pois era um governa
dor quem lhe fazia o convite—iáÕAOOO 
réis, pouco mais ou menos por mez, 
além de viagens pagas, etc. Era de en
cher o olho; mas não aceitou. O sr. Men
des Leal, então ministro da marinha, sa
be a razão porquê. Preferiu.. Basta!). 
Se em Portugal se formasse uma congre
gação de religiosos de qualqaer ordem, 
e quizessem vir missionar ás colonias 
liollandezas, não encontrariam por certo 
a menor difliculdade da parte dos intel- 
ligentes colonisadores, em quanto o go
verno porluguez jamais actualmente o 
permiUiria nas suas colonias, não obs
tante a qualidade de nacionaes!

«A louvável liberdade e protecção 
religiosa, que se vê e experimenta nas 
colonias hollandezas, se dá nas colonias 
da Inglaterra; na florescente índia In- 
gleza ha missionários de dilTerentes or
dens. e de quasi todas as nacionalidades 
da Europa; o mesmo succede com as 
irmãs da caridade e outros institutos 
concernentes a dar instrucção e Civil isa- 
ção; em quanto na nossa faminta Gôa 
não é permittido um só!

«As ilhas Filippinas debaixo do go
verno da nossa visinha Ilespanha, têem 
religiosos Dominicanos, Agostínianos, 
Franciscanos, Lazaristas, Jesuítas e Ir
mãs da caridade; e de cada unia das or
dens um grande numero. É por este 

meio que os hespanhoes manlvem aqucl- 
la rica e populosa colonia, na maior paz 
e tranquillidade,com menos de dots mil 
soldados eurot»euw5 auferem quasi sem 
despeza lucros fabulosos: em quanto a 
nossa pequena ilha de Timor está o 
mais do tempo em revolução. As Filip
pinas tèem uma população maior do que 
Portugal; Timor terá apenas seiscentas 
a setecentas mil almas, deliaixo do do
mínio porluguez, e nada nos rende além 
de perdas de vidas dos nossos solda
dos!»

Gostam de ouvir o «Velho Porluguez 
na Asia?» Pois então continuemos:

«Não fallo das nossas colonias d*Áfri
ca, as mais incultas do mundo, debaixo 
de um governo que se diz civilisado, cu
jo domínio não poderá ser de muita 
duração, se o governo de Portugal 
continuar na sua cega obstinação ; 
digo cega e ao mesmo tempo estul
ta, porque vendo e experimentando 
os tristes resultados da sua errada mar
cha. não quer ou se envergonha de re
trogradar, e entrar no caminho plano 
l>elo (piai marcham todas as nações co
loniaes. Portugal fez progressos na or
dem da civilisação dos povos rudes, ga
nhou credito e nome, enuobreceu-se e 
constituiu uma nova época, que jamais 
será oblitterada da memória dos homens, 
nem riscada dos annaes da historia mo
derna. O principal motor da sua verda
deira grandeza foi a religião que arvora 
a cruz; Portugal derribou-a; e com ella 
os seus brios e a sua gloria; é hoje con
siderado na ordem das nações pouco 
acima do povo hebreu, que se humi
lhou e vergonhosamente se degradou, 
derrulxmdo a Christo sobre a montanha 
do Calvario.

«A desconsideração dos portuguezes, 
como nação, è só desconhecida a quem 
não sahíu dos limites de Portugal .Na Eu
ropa ninguém conta com elle para nada, 
e na Asia, onde outr'ora foi o povo rei, 
é hoje uma vergonha ser porluguez. Ha 
perto de cincoenta annos que os fun
dadores do novo systema em Portu
gal, promettiam pelos seus princípios 
grandes melhoramentos maleriaes nas 
nossas colonias. Esse meio século tem pas
sado sem essa renascença ter vindo á luz 
do dia, e outro e outro passará do mes
mo modo, em quanto se não estabele- 
rem os meios dos melhoramentos mo* 
raes.

«Os hespanhoes, entre os quaes as 
mesmas ideias foram plantadas, tiveram 
um pouco mais de bom senso; protege
ram e ampararam sempre os institutos 
que davam missionários para as colo
nias; no mesmo tempo ominoso da sua 
republica vermelha, que produziu os 
vergonhosos factos de Alcoy, foram man
dados para as Filippinas plêiadas de 
religiosos de differentes ordens. Em quej

estado estariam as Filippinas se estives
sem debaixo do domínio de Portugal? 
Seriam Angola ou Moçambique, e nada 
mais, ou teriam passado a outro domí
nio».

O Velho diz coisas sabidas...por aquel- 
les que as não ignoram. .Dil-as porém com 
tanto fervor e vivo desejo de serem es
cutadas, que teríamos escruplo se lhe 
retirássemos a palavra.

Falle, falle; e [)eus lhe ponha a vir
tude:

«Não ha falia de provas que demons
trem evidentemente ao governo de Por
tugal o mau caminho «pie tem trilhado, 
e que continua a trilhar a respeito das 
nossas desgraçadas colonias. Todas as na
ções coloniaes da Europa lhe estãodan- 
do boas lições; não póde alegar ignorân
cia. O governo com tal procedimento 
commetle um crime de lesa nação, à 
qual assiste o direito de lhe pedir es
treitas contas.

«As nossas instituições modernas não 
permittem nos nossos domínios ordens 
religiosas, dizem certos homens que que
rem passar por políticos. E as institui
ções das outras nações, pergunto eu? 
Nada ha mais contrario ás leis vigentes 
da Inglaterra do que institutos de tal 
ordem; tolera-os, não só em attenção ao 
bem da sociedade, como porque quer ser 
uma nação que mostre como se deve 
entendera liberdade; protege-os decidi- 
damente nas suas colonias, porque quer 
ter colonias que fructifiquem, e não 
montados incultos como Portugal. As leis 
foram feitas por homens, muitas vezes 
debaixo de sinistras impressões, que pos
tas em pratica são perniciosas, e por 
isso deixam de ter força e vigor. É as
sim que sempre o entendeu a Ilespanha 
a respeito das ordens religiosas: os que 
mandam vão sempre procurando o bem 
dos seus governados, e as leis que são 
contrarias ao fim para que foram feitas 
vão-se pondo de parte, por que a sua 
observância caducou...»

Este Velho sabe incontestavelmente 
o nome aos bois, onde tem o nariz, o 
qual é a sua mão direita. Não è como 
lautos outros velhos do nosso conheci
mento, que desde os verdes annos da 
juventude parece nada terem aprendido 
e nada esquecido: elle tem corrido mun
do, e pode affoilamente dizer com um 
de nossos melhores poetas:

« Andei d’âquem para além, 
Vi terras o vi lugares, 
Tudo aeua avessos teiu;
Aquillo que uào esperimentares 
Nào digaa que o sanes bem.»

O caso é que excita cada vez mais a 
nossa curiosidade e dt^perta-nos profun
da sympathia. Daríamos alguma coisa 
(se a tivéssemos), para lhe podermos 
pespegar um abraço muito arrochado. 
Separam-nos milhares de léguas; ficare
mos com o desejo.
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Parece todavia no ultimo paragra- 
pho transcripto, se contenta de que o 
governo portnguez não faça mais que o 
ipglez em favor das ordens religiosas 
em suas missões coloniaes. Mas o gover
no catholico de uma nação «fidellissi- 
ma» não deveria fazer mais que um 
governo berelico, protestante? Quanto a 
«leis», não temos lei nenhuma contra 
a existência das ordens religiosas; ape
nas um pifio decreto (t). As «nossas ins
tituições modernas» também se lhes não 
oppõein; pelo contrario. Consignam a 
Religião Catholica como Religião do Es
tado,—e a observância dos Conselhos 
Evangélicos pertencem-lhe—proclamam 
a liberdade da associação, o respeito á 
propriedade, etc...

Dir-nos-ha o illustrado Velho: *Quen 
lodo lo quiere lodo lo pierde—ou quem 
muito abrange pouco aperta... Já nos 
contentaríamos...»—quanto á primeira, 
reflexão. E quanto á segunda: iDel di~ 
cho al hecho va gran trecho*...

Mal saberíamos que contestar-lhe, e 
não haveria remedio senão curvar a ca
beça.

Assim como ass m... Já pouco fal
ta-—o Velho é instruído, consciencioso 
e venerando: deve-se escutar até ao íim 
sem mais interrupções:

«Desgraçadamente as nossas primei
ras escholas, que dão ou passam os tí
tulos e pergaminhos do saber, educam 
a juventude inexperiente debaixo da si
nistra impressão contra os institutos re 
ligiosos e irmãs de caridade.

•Irmãs da caridade! Horrorisa-me 
um tal nome!! Era d este modo que um 
imberbe se expressava, não ha muito 
tempo, no seio de uma familia de Ma
cau, de uma familia que por ellas linha! 
sido educada, e que jamais deixará de! 
bem dizer o seu nome. O tal homemsi- 
nho não só deu uma ideia da sua má 
educação, mas tombem da sua ignorân
cia. Em Macau tem havido quasi sem
pre irmãs da caridade, sustentadas pelos 
proprios cidadãos, e algumas vezes com 
bastante difliculdade mantidas, faltando- 
lhe a boa vontade das auctoridades pu
blicas, com honrosas excepções. Não é 
portanto o nome de irmã da caridade 
um nome que produza uma impressão 
sinistra, bem pelo contrarario.

«O povo de Macau que vive na 
maior parte na colonia ingleza de Hong-

SECÇÃO CRITICO-BIBIJOGRiPHICl

(1) Que elle ó «pifio», tem «ido prova
do muitas vezes até á evidencia; e foi-o 
ainda ultimamente n’uma série do artigos 
substanciosos que o nosso prezado collega e 
distincto académico Almeida Silvano, re- 
dactor da Ordem, publicou na Atalaia 
de Vizeu, refutando os fundamentos em 
que se baseara, consignados no célebre rela
tório do Maia-frades.—Esse trabalho mere
cia publicação 4 parte. Quem não desejaria 

arcbivar o precioso fascículo?

I

Invejo A Ilospanha a bua «Illustração 
Americo-Hespanhola», periodioo «emanai pu
blicado cm Madrid.

Nós não temos uma publicação, princi
palmente illustrada, que rastreie sequor 
aquella. O espirito do notável Rcmanario 
madrileno é em gorai bom, é um jornal pela 
ordem, francamente monarchíco, o nodemos 
accrcseeutar que a sua redacçào, tal qual & 
revelam os seus artigos do fundo, é fr&nca- 
mnnte catholica. Collaboram n*elle as pri
morosas pennas de Fernandos Bremon, Vi- 
dart Ucboa, Vellasco, Dupuydo Lõme, etc. 
Fernandes Bremon, em especial e segundo 
o meu entender, é um escriptor de primeira 
plana, que só por ei bastára para tornar a 
»Ilh(straçâo»um jornal distinctissimoentre to
dos quantos so editam na risinho Hespanha 
e na Península. Nos seus artigos ha traços 
de pincel, golpes do escopro, melodias de 
cantor, inspirações de poeta, ostylete de 
chronísta o profundezas de philosopho? tem 
lampejos dc Castoltor, mas combinados com 
m crenc&s e o bom senso de Luiz do Gre- 
nada.—Se a grande variedade de assumpto 
coustitue um attractivo em publicações de 
tal feição, é forçoso conceder esse merito ao 
semanario que apreciamos. Religião o polí
tica, histona e lítteraturo, seicncia e bcl- 
las-artcs, othnoçr&phia e viagens, revista i 
noticiaria o biblktgraphia; que falta & esta 
enumeração para ser completa e a esto Índi
ce para ser a resenha exacta dos assumptos 
que aquelle periodioo alternativa e por ve

Kong, tão visinba, não se espanta, an
tes se apraz em vér e tratar com as ir- 
mas da caridade, que educam as suas 
filhas, e dão lições □e moral ás suas 
mulheres n’aquella florescente colonia, 
onde ha dois institutos d’esle genero, 
irmãs intahanas e francezas, e o mesmo 
se vê por todo o litoral da China, on
de tanto bem fazem á humanidade. Só 
um português, para nossa vergonha, 
estava habilitado a dizer que se horro- 
risava ao ouvir soar um nome que ou
tras ideias não inspira que beneficencia 
e amor da humanidade! A outro ouvi 
dizer (instruído lambem na primeira 
escola de Portugal), que preferia vêr 
todas as nossas colonias perdidas, e 
mesmo a nossa autonomia, do que vêr 
uma ordem religiosa nas nossas colo
nias!!

São estes os palhotas a quem ordi
nariamente se entrega a execução das 
leis, e os destinos da nossa patria! Pe
tulantes, que nada sabem do que 
actualmente se passa no mundo, conho- 
cem-n’o pelo vêr pintado em um map- 
pa ou folha de papel, ou julgam que o 
mundo todo se acha circumscripto nas 
suas próprias pessoas e nullidade.»

E’ severo. Quem se atreverá porém 
a dizer que é injusto o «Ve/Ao Porlu- 
guez na Asia?..

UM VJMARANENSE.

zes simultaneamente tem tratado? E por con
seguinte para fazer d*elle uma publicação 
encyclopedica, por onde, omnimodameute in
teressante? A jmrfe graphics e artística em 
nada oedo ao merito ua parte litteroria. Ex*- 
cellento papel aseotinado, typo na tido, bota 
gravuras c por vezes magnificas como aa 
não possuo melhores o «Illustrated London 
News», a «Illustration française», nem o 
«Alto und Neuo Welt*». Tenho ainda presen
tes á memória Thamar, com o rosto meio 
velado por um véu de transparente filó ou«. • 
de traços de buril; a Morto de Antonío 
tio» braço» dc Clrapatra, o Aguscero (mi- 
morissimo de expressão e de graça, o Tfapto, 
os KucijcloprdistcU', a Entrada de Cario* V 
m Aneer», Travessura* do gato, Joaima 
a louca. Todas estas gravuras, além dc 
muita* outras que doixo em alibi, são ou
tros tantos quadros do apurado buril que a 
• IllustraçAo» offercceu aos asei guantes, mas 
que a moldura está reclamando para Ih'os dar 
o rclêvo c duração a que o seu valor tem di
reito.

A estos horas seria quasi irrisorio de
sejar prosperidades ao illustrc somanario> 
quando vai já entrado no vigésimo terceiro 
anno da sua existenci-i,c póde olhar para os 
que atravessou como para outras tantas da
tas de gloria litteraris nas lides da im
prensa. [Continua}

EDIÇOESOE' 1W. CnilOLICA

Preenchemos hoje esta secção trans
crevendo da «Civilisação», nosso excel- 
lente collega de Ponto Delgada, o se
guinte juízo que lhe mereceu a «Histo
ria Popular dos Papas», por Cbanlrek

«IIUITORIÀ POPULAR DOS PAPAS, por J. 
Chantrel, vcr*&) por Antoiuo Jo»t de Carva
lho. Recebemos o 11.° fascículo que contí- 
mia a epocha tão brilhante do S. Gregorio 
VII e descreve a parte que tomaram os Pa
pas seus succcssores nas cruzadas contra os 
mahometonos.

Repetimos o que já aqui dissemos apro- 
| ciando esta obra: «ó os ignorantes, os que 
aprendem historia ro»?a/ittoada,poderão odiar 
o injuriar a instituição do Papado, A qual deve 
a sociedade moderna a civilisação verdadeira 
de que legitimamente se ufana. Mos quando 
veremos estudar a historia nas suas fontes 
mais puras cm vez de se procurar o charco 
lodoso dos porconceitos o dos odios ?! Tardo 
será; mas com esforços, oomo esto quo faz 
o tio catholico editor, o sr. Teixeira dc Frei
tas, dc Guimarães, na publicação da tradu- 
c;Ao portugueza d’esta obra, ir-se-háo dis
pondo os espíritos para essa reacção dos bons 
estudos históricos.

Quando cm França se cacrcvc uma his
toria, como esta, o que ainda assim é consi
derada popular, desejaríamos nós que em 
Porngal fosso ao menos lida, pelas classes 
que se dizem iUustrad&se que iriam ali en
contrar factos que completamente desconhe
cem, o que lá fóra os verdadeiros sábios jul
gam deshoura ignorar. Apesar de destinada 
para o povo, oxalá que muita mão que calça 
luva a mauLiaaaa^o e meditasse.»

Imp. CivimsaçXo du SANTOS & LEMOS 
Porto.—bva dx sahto ilosfobso, 8 ■ 10


